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Resumo 
A lembrança do Paraíso e do Inferno é considerada decisiva na afirmação da 
ética  cristã do  final da  Idade Média,  sobretudo porque as  coisas que esse devoto 
período  queria  lembrar  eram  aquelas  relacionadas  à  salvação  ou  à  danação 
imaginadas para o além. A força dessa concepção é perceptível nos mais diversos 
registros medievais e aparece, como procurará explorar este texto, em uma síntese 
curiosa nos relatos de viagem ao oriente dos séculos XIII e XIV. Nesses relatos, o 
mundo  de  lá  é  observado  como  uma  projeção  de  um  além  caracterizado  por 
extremos e em que virtudes e vícios são confrontados para dar lugar a um mundo a 
conhecer.  
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Abstract 
The  remembrance  of  heaven  and  hell  can  be  considered  decisive  in  the 
imposition of  the Christian ethic during the  late Middle Ages, mainly because the 
aspects  that  this  period  of  devotion wanted  to  remember were  those  related  to 
salvation  or  damnation  imagined  beyond  life.  The  strength  of  this  conception  is 
evident in several medieval records, and appears, as this text will try to explore, in 
a  curious  synthesis  within  travel  accounts  of  the  thirteenth  and  fourteenth 
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centuries  regarding  lands  east  of  Christendom.  In  these  accounts,  this  eastern 
world is seen as a projection of a beyond characterized by extremes where virtues 
and vices a w. re confronted to give rise to a world to kno
Keywords: Travelers; East; Middle Age; Heaven; Hell. 
 
Nos séculos XIII e XIV, o crescente interesse pelos povos da Ásia, graças em 
grande  parte  ao  avanço  Mongol,  proporcionou‐nos  um  conjunto  de  escritos 
significativos  para  tentarmos  penetrar  o  universo  da  percepção  dos  viajantes 
cristãos  sobre  as  terras  do  oriente.  Viajantes  provenientes  de  diversos  reinos 
ocidentais,  em  especial  franciscanos  e  dominicanos,  estimulados  direta  ou 
indiretamente  pelo  Papa,  partiram  para  as  terras  de  lá  com  o  objetivo  de  dar  a 
conhecer  aos  mongóis  o  “caminho  da  verdade”.  Esses  homens,  definidos  por 
Inocêncio  IV  como  “prudentes  e  discretos”,  além de  “notáveis  por  seus  espíritos 
religiosos,  cativantes  em  suas  virtudes  e  dotados  de  conhecimento  da  Santa 
Escritura”,1  legaram‐nos  escritos  em  que  procuram  dar  a  conhecer  as  terras  da 
Tartária e arredores, mas, sobretudo, procuram apresentar uma interpretação da 
mensagem de Deus que acreditavam inscrita na diversidade do mundo. 
É a singularidade dessa forma de interpretação dos ritos, costumes, feições 
de povos que não lhes diziam diretamente respeito que nos interessa agora. Uma 
interpretação  que,  como  veremos,  foi  conduzida  pela  imaginação  do  mundo  do 
Além alimentada por escritores, pintores e escultores cristãos e que contrapunha 
Bem e Mal e Paraíso e Inferno.2 Não se trata aqui, pois, propriamente de retomar o 
tema  da  busca  pelo  paraíso  terrestre,  que  os  homens  desse  tempo  acreditavam 
subsistir, ou pelas  regiões maravilhosas que o circundavam e que,  com esforço e 
coragem, ou com a graça de Deus,3 podiam ser alcançadas.4 Trata antes de notar 
                                                 
1 INNOCENT IV. Dei patris inmensa. In: DAWSON, C. The Mongol Mission. Narratives and Letters of 
the  Franciscan Missionaries  in  Mongolia  and  China  in  the  Thirteenth  and  Fourteenth  Centuries. 
New York: Sheed and Ward, 1955, p. 74‐75 (tradução minha). 
2 Embora, como lembra Jacques Le Goff, o imaginário do Além tenha sido redimensionado no século 
XIII,  graças à delimitação do Purgatório,  são os dois  lugares definitivos da memória do além que 
parecem pesar mais decisivamente na forma como os viajantes dão forma ao mundo das terras da 
África  e  da  Ásia  com  as  quais  entraram  em  contato.  Cf.  LE  GOFF,  J. O Nascimento do purgatório. 
Lisboa: Estampa, 1995.  
3 an de Mandeville. Tra
49‐250. 
 VIAGENS de  Je dução,  introdução e Notas de Susani Lemos França. Bauru: 
Edusc, 2007, p. 2
4 DELUMEAU, J. Mil Anos de  felicidade. Uma história do paraíso. São Paulo: Companhia das Letras, 
1997, p. 51. 
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como os viajantes, à semelhança do florentino franciscano Jean de Marignolli – que 
modelou  o  oriente  a  partir  da  Bíblia  –,  buscaram  a  adequação  do  mundo  que 
observavam com o universo bíblico,5  em especial  seus contrapontos  fundadores: 
as  referências  ao paraíso  e  ao  inferno. Trata‐se,  portanto, de  examinar  como um 
mundo povoado de seres, costumes, fé e gentes muitas vezes com traços e marcas, 
senão opostas, diversas em relação aos do mundo cristianizado, enquadrava‐se na 
busca  por  entender  e  espelhar  o  plano  do  Além  sempre  na  mira  dos  viajantes 
cristãos;  plano  que  podia,  inclusive,  aparecer  bastante  banalizado.  O  irlandês 
Simon Semeonis (1323), por exemplo, compara o interior das casas do Cairo com 
“a  casa de Deus e a porta do  céu, pois elas estão excelentemente decoradas com 
uma variedade de  imagens admiráveis,  e  são magnificamente pavimentadas  com 
mármo 6re e outras pedras preciosas”.   
No  quadro  do  mundo  do  além‐mar  formado  pelos  viajantes,  portanto, 
ademais  dos  monstros  e  maravilhas  sempre  lembrados  pelos  estudiosos  dos 
relatos,7 as  imagens do mundo de outro Além, o paraíso e o  inferno, se alternam 
em formas mais ou menos definidas e mais ou menos engrandecedoras. A imagem 
do  paraíso,  a  propósito,  é  sintetizada  por  João  de  Marignolli,  no  seu    Au  Jardin 
d’Éden:  
O paraíso é um lugar na terra inteiramente contornado pelo mar oceano, 
no Oriente, para além da Índia columbina,8 em frente ao monte Ceilão, o 
lugar mais  elevado  de  toda  a  terra  e  que  toca,  como  prova  João  Scoto 
[Duns  Scotus],  o  globo  lunar.  Distante  de  toda  agitação,  é  um  lugar 
agradável por sua serenidade e sua claridade, no meio do qual uma fonte 
brota  da  terra  e  irriga  conforme  as  estações  o  paraíso  e  todas  as  suas 
árvores. Aí estão plantadas todas as árvores que produzem os melhores 
frutos destinados ao sustento do homem, admiráveis em beleza, doçura e 
perfume.9 
                                                 
5 Segundo Christine Gadrat, o objetivo de Marignolli era menos escrever um relato de suas viagens 
do  que  encontrar  uma  forma  de  comentar  a  Bíblia  e  a  história  da  humanidade.    GADRAT,  C. 
I MARIGNOLLI, J. de. Au jardim d’Éden. Traduction et apresenté pantrodction. In:   r Christine Gadrat. 
Toulouse: Anacharis, 2009, p. 16‐17. 
6 ab i a tam.  Edited  by  Mario   SEMEONIS,  S.  Itinerarium  Symonis  Semeonis   Hybern a  ad  Terram  S nc
Esposito. Dublin: The Dublin Institute for Advanced Studies, 1960, p. 73 (tradução minha). 
7  Sobre  o  lugar  dos  monstros  no  imaginário  medieval,  ver  KAPPLER,  C.  Monstros,  demônios  e 
e a  Idade M astilho Benedetti.  São  Paulo: Martins 
ER, R. L es and Hudson, 1991, p. 23‐79.  
ncantamentos no  fim d édia.  Tradução  de  Ivone  C
F ITTKOW m
dade de Columbu  
ontes, 1994; W 'Orient fabuleux. Paris: Tha
8 Referência à ci m, Quilon, sudeste da Índia.
9 MARIGNOLLI, Au jardim d’Éden, p. 39 (tradução minha).  
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Já a imagem do inferno não ganha formas tão precisas, mas a Tártaria10 do 
franciscano  João de Piano Carpine  (1245‐1246)  é destacada  como montanhosa e 
pedregosa,  “desprovida  de  vegetação”,  com  baixa  produtividade  e  poucos  rios.11 
Tudo o que fazia pensar em algo oposto às terras bem nutridas de água do Éden de 
Marignolli e de outros.  
Como os viajantes falam em geral de uma região maior do que aquela que 
puderam percorrer,12 as recorrências dessas imagens extremadas são diversas. A 
começar pelo relato, registrado por Rusticello,13 do célebre Marco Polo. Fundador 
do mito de Catai – norte da China – como uma imagem do paraíso terrestre, Polo, 
quando descreve  a  cidade de Kin‐sai  (Hang‐Cheu),  toponímico que  significava  “a 
cidade do céu”,14 pinta esta cidade situada na província de Manji (Mangi) – sul da 
China  –  como  uma  cidade  em  que  à  harmonia  da  natureza  correspondia  uma 
harmonia  entre  os  habitantes.  Fazia,  pois,  jus  ao  nome  “pela  proeminência  em 
relação a quaisquer outras do mundo, não só pela sua magnificência e beleza, mas 
também pela abundância das suas diversões, que poderiam  levar um habitante a 
crer que está no céu”.  As águas eram muitas, de um lado, “um lago de água fresca e 
clara”,  de  outro,  um  rio  magno,  permitindo  assim  a  comunicação  por  água  das 
partes da cidade. Nesse paraíso, a fartura não era só de água, mas de artigos para 
comércio,  caça,  pesca  e  outros  bens,  e,  principalmente,  era  uma  fartura  de 
harmonia. Uma vocação pacífica dos habitantes, “nada belicosa”, “lhes assegurava a 
fruição  de  hábitos  tranquilos”.  Desconhecedores  do  manejo  de  armas,  “suas 
relações  são  amistosas,  e  as  pessoas  que  habitam  numa  mesma  rua  parece 
constituírem  por  este  simples  motivo  de  boa  vizinhança,  uma  só  família”.  Além 
disso, não se deixavam dominar pelo ciúme e eram respeitosos com suas mulheres 
e cordiais e hospitaleiros com os visitantes.15  
                                                 
10 artar por alusão ao Segundo Denis Sinor, o nome Tatar foi  transformado em T  rio dos Infernos. 
SINOR, D. Studies in medieval Inner Asia. Hampshire: Ashgate, 1997, p. 336. 
11  CARPINE,  J.  de P.  del. História dos mongóis.  In:  ____  et  al. Crônicas de viagem:  Franciscanos no 
ex e antes de Marco Pólo (1245 – 1330). Ptremo orient orto Alegre: Ed. PUCRS/Ed. USF, 2005, p. 31‐
32. 
12 e  image de  l'orient au ème  siècle:  les Mirabilia descrip GADRAT, C. Un  XIV ta de  Jordan Catala de 
Sévérac. Christine Gadrat (ed.). Paris: École des chartes, 2005, p. 127. 
13 visement Il Milione foi escrito nos Cárceres 
8 e 1299
 O livro de Polo, De  du Monde, ou Livre des Merveilles, ou 
de ntre 129 , tend
 do seu Relatório, Odo
 Gênova e o sido ditado na prisão ao erudito Rusticello. 
14 No cap. 23 rico refere também esta cidade. 
15 POLO, M. O Livro de Marco Polo. Tradução de H. Ferreira Alves. Sintra: Colares, 2000, p. 204‐212. 
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A figuração desse lugar afortunado, arborizado, com água em abundância e 
fartura  que  bastasse  –  lugar  inspirado  na  Bíblia,  apesar  do  laconismo  das 
referências  (Cf.  Gênesis  2,  8‐14)  –  aparece,  pois,  acrescida  das  gentes  de  bem, 
praticantes de virtudes reafirmadas em diversos escritos medievais e sintetizadas 
por São Tomás de Aquino no Tratado das Virtudes em geral,16 em que a amizade 
entre  os  homens  é  apontada  como  o  caminho  para  a  amizade  do  homem  com 
Deus.17 Da mesma forma, a mansidão, que garantia a reverência a Deus e refreava 
as iras.18 
Em contraponto a esse  lugar harmonioso, outros se afiguram desoladores, 
como o deserto de Lop, uma espécie de “morada de muitos espíritos maus”, que à 
semelhança dos demônios “enganam os viajantes para os arrastarem à destruição 
com  as  ilusões  e  miragens  mais  extraordinárias”.19  Ou  como  o  país  de  Thebet 
(Tibet), devastado na época de Mangu‐Khan. O lugar, conta igualmente Polo, era de 
idólatras  traiçoeiros  e  cruéis  e,  por  não  “considerarem  crime  o  roubar,  são  os 
maiores  ladrões  da  terra”.20  Lugar  que  se  mostrava  também  contraposto  à 
expectativa de Paraíso dos viajantes era a referida Tártaria de Piano Carpine, pois 
além da  já  citada  pobreza  de  rios  e  plantas  e  do  excesso  de  pedras,  no  lugar  do 
clima  ameno  do  paraíso,  percebia‐se  um  clima  “espantosamente  variável”,  com 
muito  calor,  mas  também  “fortes  nevadas”,  além  das  tão  inabituais,  para  os 
europeus,  chuvas  de  verão  e  de  granizo.  Mas  o  mais  estranho  eram  mesmo  os 
contrastes: “de repente  forte calor seguido do maior frio”. Conjunto de condições 
que o leva a concluir ser esta terra grande, porém, pobre.21 Mais tenebrosa ainda 
era a Tartária de Mandeville. Ali, segundo ele, ao contrário da Kin‐sai de Polo, as 
pessoas eram “desagradáveis e de má índole”, as tempestades, “com relâmpagos e 
trovões”, eram funestas e as oscilações de temperatura, de grande calor a grande 
frio  faziam  desta  “uma  terra  maldita  e  pobre”,  onde  não  deveria  viver  nenhum 
homem bom,  “pois  nem a  terra  nem o povo  são dignos de  enterrar  nem mesmo 
cães. Essa terra quiçá seja boa para plantar cicuta, urtiga e outras ervas daninhas, 
                                                 
16 AQUINO, S. T de. Os hábitos e as virtudes. Questão 60, Artigo 2. In: ___ Suma Teológica: os hábitos 
e  ntiga e a Lei no ça. Vol. as virtudes, os dons do Espírito Santo, os vícios e os pecados, a Lei a va, a gra
4, s
 
  eção I, parte II, questões, 49‐114. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2010, p. 151. 
17AQUINO, S. T de. A Lei Antiga e a Lei Nova, Questão 99, Art. 1. In: ___Suma Teológica, p. 625. 
18 O,  S.  T  de.  Os  dons  írito  Santo,  Questão  69,  Art.  3  e  Questão  70,  Art.  3,  Art.  In: 
ológica, p. 271 e 28
  AQUIN do  Esp
__
O Livro de Marco Polo
_Suma Te 1. 
19 POLO,  , p. 76. 
20 POLO, O Livro de Marco Polo, p. 168. 
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pois, para qualquer outra coisa, não vale nada”.22 E mais ainda representativo do 
que  se  esperava  que  fosse  o  Inferno  era  um  vale  entre  montanhas  à  margem 
esquerda  do  Rio  Físon.  Nesse  vale,  chamado  ora  Vale  Encantado,  ora  Vale  dos 
Demônios,  ora  Vale  Perigoso,  ouviam‐se  “freqüentemente  tormentas,  grandes 
murmúrios e ruídos, tanto de dia como de noite. Grandes barulhos e ruídos como o 
soar  de  tambores,  bombos  e  trombetas,  tais  como  os  de  uma  grande  festa”. 
Complementa Mandeville que o  “vale  está,  e  sempre  esteve,  cheio de demônios”, 
razão  pela  qual  a  “gente  diz  que  é  uma  das  entradas  do  inferno”,  pois  o  lugar 
configurava‐se  como uma bela  amostra  deste,23  como  também  já  tinha,  antes  de 
Mandeville, sugerido Pordenone, ao contar que, dali, conseguiu escapar  ileso, por 
ter disp 24ensado riquezas que não passavam de “ilusões dos demônios”.   
Os lugares bem‐aventurados e os lugares desabastados oscilavam, pois, não 
só  de  um  lugar  a  outro,  mas  no  próprio  interior  do  vasto  território  do  império 
tártaro.25  A  Catai26  paradisíaca  de  Marco  Polo,  por  exemplo,  ganha  forma 
semelhante no relato do franciscano Odorico de Pordenone, onde é pintada como a 
realização plena do ideal de ordem e harmonia, que fazia lembrar o paraíso.27 Nas 
regiões  imprecisas deste  império, contudo, havia também aqueles outros  lugares, 
semelhantes  ao  Inferno,  lembrados  por  Carpine  e Mandeville.  Flutuações  que  se 
notam,  do mesmo modo,  nas  imagens  que  vão  se  configurando  dos  povos  e  dos 
costumes,  em  especial  no  que  diz  respeito  às  identificações  de  bem  e  mal  dos 
valores dos outros. A  figura de Maomé, por exemplo, diversas vezes execrada no 
relato do  irlandês Simon Semeonis é  inclusive  lembrada por associações à  figura 
do demônio. O viajante conta que um de dois cristãos martirizados no Cairo, ao ser 
crucificado, não apenas exalta Cristo como amaldiçoa “Maomé como o príncipe dos 
demônios e o primogênito de Satanás”.28  
                                                                                                                                               
21 2.   , p. 31‐3
22
CARPINE, História dos mongóis
 VIAGENS de Jean de Mandeville, p. 131‐132.  
23 VIAGENS de Jean de Mandeville, p. 235. 
24 PORDENONE, O. de. Relatório In: CARPINE et al. Crônicas de viagem, p. 335. 
25  O  território  impreciso  da  Tartária  incluía  a  Ásia  Central  e  setentrional,  envolvendo,  pois,  as 
re éria,  Turquestão,  Grande Mongólia, Manchúria  e  Tibet.  Sobre  a 
r
giões  hoje  conhecidas  como  Sib
rel  Mongóli
m a an
ação Tartária e a, ver: THEVENET, J. La Mongolie. Paris: Ka thala, 2007, p. 25. 
26 Identificada co tiga  Seres. 
27 E, Relatório,  em  especial,  p.  321‐329.  Cf.  Introdução  de  Ary  E.  P r
tório, p. 274‐275. 
  PORDENON inta elle  OFM.  In: 
PORDENONE, Rela
28  SEMEONIS,  Itinerarium  Symonis  Semeonis  ab  Hybernia  ad  Terram  Sanctam,  p.  89  (tradução 
minha). 
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Outro  frade martirizado,  lembrado  no  relato  de  Odorico  de  Pordenone,  é 
Frei Tomás de Tolentino, atormentado no início do século XIV pelos muçulmanos. 
Da boca deste  frade,  conta Pordenone,  saíram  frases  que  sintetizaram a  imagem 
demoníaca de Maomé. Desafiado pelos maometanos, proclama ele que  “Maomé é 
filho  da  perdição  e  foi  posto  no  inferno  com  o  diabo,  seu  pai.  E  não  só  ele, mas 
todos os que professam e observam essa lei, que é pestífera e falsa, porque é contra 
Deus e 29 a salvação das almas”.   
É,  contudo,  Monte  Croce  quem  mais  destaca  as  relações  demoníacas  de 
Maomé,  ressaltando  tanto  que  “os  anjos  não  saberiam  nem  quereriam  de  forma 
alguma fazer um livro cheio de tantas mentiras, de blasfêmias e de obscenidades” 
como era o Alcorão, quanto que “os demônios, na verdade, souberam bem”. E mais, 
diz que o  livro agradou aos demônios menores, que o admiraram, "apreciaram o 
livro e muitos desses demônios se tornaram sarracenos".30 Ideia que é reafirmada 
outras vezes no relato,31 assim como o é em uma carta em que define Maomé como 
"um dos maiores  imitadores  do diabo,  um  famoso precursor  do Antecristo”,  que 
tinha surgido e corrompido “no seu Alcorão os costumes e as virtudes”, além de ter 
destruído “as cidades e as igrejas dos cristãos”, dominando‐as há séculos pela força 
das arm 32as.   
A  imagem  demoníaca  dos  muçulmanos,  nem  sempre  explícita,  é  também 
sugerida  por  Rubruc,  que,  por  exemplo,  se  pergunta,  acerca  da  Bulgária  Maior, 
quem teria sido “o diabo que  levou para  lá a religião de Maomé”, pois  teve tanto 
sucesso  que  os  búlgaros  tinham  se  tornado  “péssimos  sarracenos,  observando  a 
religião de Maomé com mais rigor do que alguns outros”.33 Viajante que não deixa, 
do mesmo modo,  de  estabelecer uma  relação  entre  os  árabes  e  os habitantes do 
hemisfério  inferior,  como  gostavam  de  dizer  os  medievais,  é  o  monge  toscano 
Niccòlo  de  Poggibonsi.  Este  viajante  do  século  XIV  refere  um  vale  em  que 
encontrou cavernas de árabes selvagens, os quais “estavam vestidos com peles de 
                                                 
29 PORDENONE, Relatório, p. 292. 
30 Riccold de. Pérégrination en Terre sante et au Pr ent. Traduction par René 
oré Champion, 1997, p. 195‐197 (tradução min
 MONTE CROCE,  oche­Ori
K
et au Proche­Orient
appler. Paris: Hon ha). 
31
et au Proche­Orient tradução minha). 
 MONTE CROCE, Pérégrination en Terre sante  , p. 242. 
32 MONTE CROCE, Pérégrination en Terre sante  , p. 231 (
33 RUBRUC, G. de. Itinerário. In: CARPINE, et al. Crônicas de viagem, p. 152. 
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camelo peludo, e pareciam aqueles que eram lançados para o inferno”.34 Mas não 
só  os  maometanos  têm  sua  imagem  associada  a  seres  demoníacos.  Os  tártaros, 
assim  como  sua  terra,  ganham  também  forma  por  comparações  com  imagens 
negativas  familiares  nas  partes  do  ocidente.  Carpine,  por  exemplo,  adverte  os 
cristãos  que  quiserem  lutar  contra  eles,  que  saibam  antes  das  suas  diversas 
artimanhas  e  habilidades  guerreiras,  e  especialmente  cuidem  “que  se  monte 
guarda  ao  exército  dia  e  noite,  para  que  não  caiam  sobre  eles  de  repente  e  de 
improviso,  pois  os  tártaros,  como  demônios,  excogitam muitos modos  de  causar 
danos”.35 Já Guilherme de Rubruc, acerca dos tártaros da corte de Scatatai, que lhe 
parecem uma gente de “outro mundo”,36 destaca que cobiçavam em demasia e que, 
quando pôde  se  afastar deles,  sentiu  como se  fugisse  “das mãos de demônios”.37 
Mais explícitos são Odorico Pordenone e Riccoldo de Monte Croce. O primeiro, ao 
sintetizar  o  trabalho  dos  frades  menores  na  Tartária  como  um  trabalho  de 
exorcizar  demônios,  “expulsar  os  demônios  dos  possessos”,  já  que  ali  “muitos 
homens  e  mulheres  estão  possuídos  do  demônio”.38  O  segundo,  ao  referir,  por 
exemplo, que os tártaros “conhecem em geral as artes da magia” e “tomam ajuda e 
conselho junto aos demônios”.39 Ou pior ainda, eles, que estimavam e prestigiavam 
as corujas, lhe fizeram “o mal no lugar do bem”, tal como agiam os demônios, pois, 
para  honrá‐la,  “escorcharam‐na  e mataram‐na”  para  usar  seus  despojos  em uma 
prestigiosa  coroa.  Agiram,  assim,  exatamente  “como  os  Tártaros  do  Inferno,  a 
saber,  os  demônios,  que  fizeram  uma  espécie  de  coroa  das  almas  e  da  vida  dos 
pecado 40res, seus escravos, dando a seus amigos sempre o mal no lugar do bem”.  
As referências diabólicas, mesmo que não muito  freqüentes, prolongam‐se 
também  na  caracterização  das  gentes  de  lugares  ainda  mais  extremados.  O 
mercador Niccolo Conti,  segundo Poggio Braccilioni  (De Varietate Fortunae),  que 
registrou seu relato já do início do século XV, conta que, na Índia Interior,41 “quase 
                                                 
34 POGGIBONSI,  Fra.  N.  of. A Voyage Beyond the Sea (1346­1350). Translated by Fr. T. Bellorini O. F. 
M Hoade O. F. On The O n of The Sixth Centenary First impression 1945. Jerusalem: 
rinting P 3,  tradução minha).  
. and Fr. E  ccasio
Fr p. 116 (
História do óis, p. 74. 
anciscan P ress, 199
35
rário
 CARPINE,  s mong
36 , p. 1
rio, p. 1
 RUBRUC, Itine 32. 
37 34. 
latório, p. 333. 
 RUBRUC, Itinerá
38 PORDENONE, Re
39 MONTE CROCE, Pérégrination en Terre sante et au Proche­Orient, p. 93 (tradução minha). 
40 MONTE CROCE, Pérégrination en Terre sante et au Proche­Orient, p. 101 (tradução minha). 
41 Remonta  a  Ptolomeu  a  distinção  entre  a  Índia  «intra»  e  «extra  Gangem»,  embora  a  última  em 
geral se identificasse como toda a Ásia. As designações Índia Maior e Índia Menor tiveram acepções 
diversas, dado o pouco conhecimento da região.  
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nos confins extremos da terra”, havia duas ilhas onde os "habitantes são homens os 
mais  inumanos e os mais cruéis que há; eles comem ratos, cães, gatos e qualquer 
animal mais  imundo ainda". E se destacavam, além disso, por "ultrapassarem em 
crueldade  todos  os  mortais:  eles  matam  um  homem  por  divertimento  e  não 
recebem por isso qualquer castigo".42 Mas a lembrança dos demônios, mais do que 
para ilustrar a violência ou os maus costumes, servia para denegrir os objetos de 
adoração dos não‐cristãos  encontrados pelo  caminho e nas  terras de  lá. Carpine, 
por  exemplo,  destaca  que  os  tártaros,  que  “nada  sabem  sobre  a  vida  eterna  e  a 
condenação  perpétua”,  são  crentes  “nas  divinações,  nos  augúrios,  nos  auspícios, 
nos  venefícios,  nos  encantamentos”  e,  acreditam,  através  desses  artifícios,  que 
estejam falando com Deus, quando, segundo o viajante, “lhes é dada resposta pelos 
demônios”.43 Os  ídolos de outros  lugares, do mesmo modo,  são  identificados por 
sua suposta  identidade com o demônio. Mandeville descreve um tipo de  rito dos 
habitantes da ilha de Dondin, onde o povo antropófago e adorador de ídolos, diante 
da doença de um ente querido, costuma recorrer ao sacerdote de sua religião para 
suplicar‐lhe  que  o  interrogue  sobre  a  sorte  do  doente.  Ajoelhados,  indagam 
“devotamente”,  mas,  segundo  o  narrador,  quem  responde  é  “o  diabo  que  está 
dentro  do  ídolo”,  o  qual,  se  responder  que  o  enfermo  viverá,  este  receberá 
cuidados, mas se o diabo oculto responder que não será curado, os parentes, junto 
com o sacerdote, “põem uma mão na boca do enfermo para cortar sua respiração e 
assim  sufocam‐no  e  matam‐no”,  e  depois  comem‐no  em  uma  festividade 
envolv 44endo os seus próximos.  
Ídolos igualmente identificáveis com demônios ou dominados por eles vão 
surgindo ao longo das narrativas. Pordenone, quando propõe que muitos tártaros 
eram  “endemoniados”,  descreve  que  seus  ídolos  hospedavam  os  demônios,  por 
isso, os  frades menores promoviam a queima pública desses  ídolos de  feltro que 
guardavam tais imagens. Depois de lançados ao fogo, os ídolos eram retirados e a 
fogueira era aspergida com água benta para que o demônio  fugisse, depois eram 
relançados no fogo para se queimarem e, assim, o demônio gritava “no ar, dizendo: 
                                                 
42 BRACCIOLINI, De L’Inde. Les Voyages en Asie de Niccolò De’Conti, De Varietate Fortunae – Livre 
IV bli,  traduit et comm r Michele Guéret‐Laferté, Turnhout, Brepols, 2004, p. 115 , Texte éta enté pa
(tradução minha). 
43 CARPINE, História dos mongóis, p. 38. 
44 VIAGENS de Jean de Mandeville, pp. 183‐184. Cf. PORDENONE, Relatório, p. 310‐311. 
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‘Vê, vê que sou expulso de minha morada’”.45 O mesmo franciscano descreve que, 
em  Taydo  (antiga  Cambalic),46  quando  algum  tártaro  quer  festejar  o  Grande  Cã, 
“aqueles que estão ali batem‐se   mutuamente as mãos e, então, os pavões abrem 
suas  asas  e  parecem  dançar”.  Tal  efeito,  não  se  exime  Pordenone  de  avaliar,  só 
podia ser  “por ação diabólica ou por um artifício que está sob a  terra”.47 Sobre a 
ação  dos  frades  menores  contra  a  freqüentação  e  evocação  dos  demônios  em 
território  tártaro,  Rubruc  também  descreve  que  os  adivinhos  dali  gostavam  de 
invocar  demônios,  usando  como  chamariz  “carne  cozida  no  meio  da  casa”  e 
cânticos de invocação, então o demônio vinha e, depois de comer a carne, dava as 
respostas  às  perguntas  lançadas.  Só  não  conseguia,  porém,  entrar  no  lugar  onde 
era chamado se ali houvesse um cristão. O demônio, então, “gritava que não podia 
entrar, 48 porque um cristão estava ali com eles”.  
Essas e outras referências do paraíso, do  inferno, dos seus oriundos e dos 
seus adjacentes  concorrem para  criar um universo de  recordações de viagens às 
terras orientais em grande parte inspirado nas verdades eternas ou ao menos sem 
perdê‐las de vista. Para além dos passos de Cristo, mais claramente indicativos do 
caminho para um além promissor, como procuramos notar,  todo um conjunto de 
lembranças elaboradas, seja sobre lugares auspiciosos ou lugares funestos, gentes 
virtuosas ou seres  submersos em vícios,  são organizadas para  fazer prosseguir a 
evangelização  ou  para  oferecer  aparatos  para  ajudar  os  cristãos  a  interpretar  o 
mundo  e  o  seu  sentido  oculto.  Na  definição  do  mundo  das  terras  orientais 
empreendida pelos relatos de viagem, o confronto de dois aléns, o do lado de lá e o 
do  lado  de  cima  e  de  baixo,  serve  tanto  para  retomar  referências  passadas, 
intemporais  e universalistas  –  reveladoras da verdade  sobre o homem –,  quanto 
para ampliar o quadro dessas referências através da inclusão de dados alcançados 
nas trajetórias singulares por terras distantes, mais ou menos desconhecidas. 
Nessas  trajetórias  singulares, mas movidas por  interesses coletivos de um 
tempo  –  missionários,  comerciais,  conquistadores,  votivos,  etc.  –,  o  que  se  quis 
lembrar não variou substantivamente, daí que tenha sido possível empreender um 
mapeamento de  referências que  serviram para  retomar ou  redefinir  valores,  por 
                                                 
45 Relatório
l Peq ada pelos tártaros em 1215.  
 PORDENONE,  , p. 334. 
46 atua  tom
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47 PORDENO ório, p. 3
48 RUBRUC, Itinerário, p. 223. 
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exaltação  ou  negação.  Por  glorificação,  por  exemplo,  de  certas  terras  férteis  e 
opulentas,  ou  da  organização  dos  tártaros  de  Catai,  ou,  mais  ainda,  de  certos 
homens de fé que se sacrificaram em terras distantes. Todavia, graças à natureza e 
à função desses escritos, empenhados em dar a conhecer o diverso, foi sobretudo 
por  negação,  ou  melhor,  por  recordação  dos  anti‐valores,  já  que  o  condenável 
também  é  pedagógico,  que  se  cumpriu  a  função  memorativa  primordial  dos 
escritos  medievais:  ensinar  o  caminho  da  salvação.  Com  censuras  explícitas  ou 
implícitas  aos  muçulmanos,  aos  tártaros,  aos  indianos,  ou  até  aos  jacobitas  e 
nestorianos, censuras que  incidiam tanto sobre os seus objetos de crença quanto 
sobre  suas práticas antropofágicas,  idólatras,  anti‐higiênicas,  incomuns,  violentas 
ou cruéis, a superioridade dos cristãos e suas escolhas  ia se afirmando, como tão 
bem sintetizou o dominicano  Jourdain Cathala de Séverac:  “não há melhor  terra, 
nem  povo mais  bonito  ou mais  honesto,  nem  bens  alimentícios  tão  bons  ou  tão 
saborosos,  nem  postura  tão  boa  ou  costumes  mais  nobres  que  aqui  na  nossa 
Cristan 49dade”.   
Entre, portanto, o que não deveria servir de espelho e o que convinha que 
fosse espelhado, as coisas e os seres notáveis, alternantes entre o Bem e o Mal, vão 
ganhando  forma  para  ajudar  na  projeção  de  um  mundo  não  palpável,  mas 
paradoxalmente recordado e esperado, como era o mundo do Além. 
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